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Este ano o Centro Paulista ao mesmo tempo que comemora vitórias e sucessos com
bons campeonatos, lamenta a perda de dois grandes amigos.  Nosso fundador Antonio
Augusto Motta nos deixou, após tantos anos de amor e dedicação aos canários e ao seu
Clube do coração. Como se já não fosse o bastante também nos deixou o presidente que
elevou o Centro Paulista a condição de clube com sede própria e recinto de exposições
próprio e clube Campeão e vice Campeão Brasileiro de porte por 4 anos seguidos, nosso
grande amigo e meu amigo particular o mestre Fusari. Tive a surpresa de receber em
minhas mãos este editorial transcrito abaixo, que foi escrito pelo mestre Fusari, na UTI
pouco antes de nos deixar. Passo então a palavra a ele que tanto fez pelo CPCCF, para que
ele nos dê sua ultima contribuição com suas palavras otimistas e de coragem.

Bruno Pedrolongo

Nossa Historia e Conquistas

O Centro Paulista de Criadores de Canários Frisados com orgulho pela sua historia
comemora 53 anos de fundação e tem a grata satisfação de contar com uma diretoria
jovem, com a ampliação do segmento Porte no clube e a conquista da sede com espaço
próprio de exposições completando 13 anos de atividade.

A tradição do Centro Paulista aliada ao entusiasmo da diretoria jovem de Bruno
Pietroluongo incrementou o segmento de canários de Porte, razão e paixão de nosso
Clube. Estamos trabalhando pela divulgação da canaricultura domestica, valorização de
nossos associados, conquista de novos criadores e pela atração dos admiradores de
animais de estimação para a ornitologia.

O Centro Paulista esta de luto, este ano nos despedimos de Antonio Augusto Motta,
associado numero 1, nosso recinto de exposições leva o seu nome. Tivemos a grata
satisfação de demonstrar nosso reconhecimento, homenagea-lo e afirmar sua importância
para o CPCCF, em vida amigo, companheiro, exemplo de muitos anos continuará nos
inspirando.

Confiante escrevo esse editorial com a certeza do Centro Paulista realizar participação
de sucesso e colher bons resultados no nacional.  Boa Sorte a todos

 José Fusari Neto
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 É impossível não ficar maravilhado
com a beleza deste pequeno passeriforme
de apenas 11 cm. As cores a vivacidade e
o comportamento dócil e curio-so fascina
não só os iniciantes na ornitologia como
também os criadores veteranos.

O Diamante De Gould como é
chamado em português foi des-coberto
pelo ornitólogo inglês Jhon Gould em
uma de suas expedições à Austrália, o
Sr. Gould batizou a espécie de Lady Gould
em homenagem a sua esposa fa-lecida
que outrora fora sua fiel companheira em
expedições ornitológicas. O Choelbiae

DIAMANTE
DE GOULD

Uma beleza incomparável!

Goldiae nome científico do Diamante De
Gould é como dito anteriormen-te natural
da Austrália e pertence a família dos
Estrildae que compreende uma série de
outros pequenos passeriformes de cores
maravilhosas como: Amarante, Bicolor,
Forbes etc., no entanto talvez seja o Gould
o exemplar mais fantástico da família.

Existem na natureza 3 variações De
Goulds, todos apresen-tam o dorso
verde, o peito roxo, ventre amarelo ouro,
rabadilha azul e cauda preta, a diferença
esta na cabeça onde existe: cabeça
vermelha, laranja e preta. As fêmeas

apresentam a mesma distribuição de cores
que os machos porém com tonalidade de
cor desbotada.

O Diamante se reproduz com relativa
facilidade em cativeiro e nas últimas
décadas os criadores conseguiram uma
imensa variedade de mutações ou seja
pássaros com cores diferentes do padrão
natural. A primeira mutação surgida foi o
peito branco, os pássaros mantém o
dorso verde, ventre ouro, rabadilha azul
e cauda preta porem o peito ao invés de
roxo é branco sendo possível com as três
cores de cabeça, cabeça vermelha peito

Dr. Bruno Pietroluongo
Médico Veterinário de Pássaros e Criador
brunopietro@hotmail.com
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branco, cabeça laranja peito branco e
cabeça preta peito branco.

A segunda mutação surgida foi o
manto azul e logo em seguida
combinações de mutações como manto
azul e peito branco. Aos poucos
começaram a surgir os pastéis que são
pássaros com diluição da coloração o
manto, cabeça, peito e ventre adquirem
coloração diluída esta característica é
atribuída a genes recessivos que quando
se encontram em homozigose levam à
uma extrema diluição o que chama-mos
de pastel recessivo que são pássaros
com diluição dupla das cores. Existem
pastéis verdes e pastéis azuis e em ambas
as mutações são possíveis as três cores
de cabeça e peito branco ou roxo. As

fêmeas pastéis são sempre dominantes
não sendo possível uma fêmea pastel
re-cessiva em função da mutação ser
sexo-ligada.

O acasalamento deve seguir algumas
regras como por exemplo não se deve
acasalar dois exemplares de peito branco,
sempre um roxo x branco. Também não é
aconselhável acasalar dois azuis devendo
sempre ser um azul x verde, lembrando
que os filhos gerados deste
acasala-mento serão todos verdes
por-tadores de azul.

Quando queremos filhotes azuis
devemos acasalar um azul com um verde
portador ou verde portador com verde
por tador das duas maneiras
conseguiremos filhotes azuis. Os pastéis

podem ser acasalados com pastéis sem
nenhum problema só lembrar de observar
as cores de peito ou no caso de pastéis
azuis.

A alimentação dos Diamantes De
Gould é bem simples, como são
granívoros se alimentam principalmente
de sementes deve se fornecer à estas
aves, painço branco e alpiste como base
alimentar e pode-se complementar com
outras sementes como perila, niger,
painço verde etc. mas estas não devem
ultrapassar 10% das sementes oferecidas.
A farinhada de ovos é indispensável para
o aporte de proteínas vitaminas e minerais
deve-se optar por farinhas comerciais de
marcas reconhecidas que oferecem um
balanceamento de qualidade e evitar
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receitas caseiras de farinhadas que são
inventadas sem nenhum critério científico.
O “gritz” (farinha de ostra e minerais) é de
suma im-portância pois os Diamantes tem
grandes necessidades de cálcio e demais
minerais é comum fê-meas virem a óbito
por “ovo atravessado” durante a postura
por deficiência de minerais. Verduras
como almeirão e couve também podem
ser oferecidas desde que bem lavadas e
condicionadas durante o período
reprodutivo o uso de ovos cozidos para
umedecer a farinhada é interessante para
aumentar o aporte de proteínas para o
desenvolvimento dos filhotes.

Os Diamantes nidificam de maio até
setembro, porém há criadores que
estimulam suas aves a reproduzirem em
períodos diferentes do usual e até com

su-cesso. O importante é respeitar o ciclo
de vida normal as aves nascem com
coloração parda esverdeada depois
adquirem a coloração de adulto, entram
em ciclo reprodutivo, e trocam de penas
uma vez por ano.

Os ninhos utilizados devem ser de
caixinha, ou seja pequenas caixas de
madeira forradas com capim macio com
um pequeno buraco circular para a entrada
das aves, as caixinha devem ter no
mínimo 16 cm de largura x 16 cm de
comprimento x 20 cm de altura. O capim
deve ser remo-vido após cada cria e
substituído por capim limpo assim como
o ninho deve ser bem desinfetado após
cada ninhada.

A gaiola deve ser o maior possível,
quanto mais espaço melhor mas no

mínimo 60 cm de comprimento x 40 cm
de altura x 35 de largura.

Preferencialmente as gaio-las devem ser
retangulares e de metal pois facilita a
higienização, os poleiros devem ser de 12
mm de diâmetro podendo ser de ma-deira
e devem ser mantidos bem limpos podendo
ser lavados de cada 30 dias com água e
sabão sem uso de desinfetantes quími-cos.

O Diamante De Gould tem muitos
problemas na hora de criar seus filhotes a
maioria das fêmeas não chocam os ovos
ou até chocam mas não alimentam suas
crias por essa razão os criadores muitas
vezes recorrem as “amas secas”.

Os Manons do Japão são pequenas
aves de hábitos reprodutivos muito bons,
tanto as fêmeas quanto os machos são
ex-celentes pais por essa razão são
escolhidos pelos criadores como “amas
secas” para os Diamantes, quando a fêmea
de Diamante depõe seus ovos, geralmente
5 ovos, o criadores os retira e co-loca para
os Manons chocarem e criarem os
Diamantinhos.

Em nosso criadouro estamos
trabalhando a 5 anos em uma linhagem de
fêmeas de Diamante que chocam e criam
seus próprios filhotes, mas realmente não
é muito fácil conseguir esta proeza.

Espero ter contribuído com os jovens e
futuros criadores apresentando esta espécie
fan-tástica de beleza inigualável e dar
algumas dicas sobre como criá-la.
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FRISADO
PARISIENSE

O que está acontecendo com a raça?

Dr. Bruno Pietroluongo
Médico Veterinário de Pássaros e Criador
brunopietro@hotmail.com

Há um pouco mais de 50 anos, foi fundado
na capital paulista o Centro Paulista dos Criadores
de Canários Frisados, no intuito de agrupar os
criadores da raça mais nobre entre todas as raças
de canários.

Naquela época os frisados eram pássaros
maravilhosos e praticamente um privilégio para
os que o criavam. Não era fácil conseguir um
bom casal e muito menos fazer parte do clube
dos frisados.

Nossos criadores mantinham plantéis
exuberantes e normalmente só faziam negócios
como trocas de canários, compras ou vendas
com os “frisadeiros” do Rio de Janeiro.

A primeira exposição do Centro Paulista foi
realizada em uma das salas do Teatro Municipal
de São Paulo, daí podemos ter uma noção da
importância do Frisado Parisiense e do “Status”
da raça na época.

Durante mais ou menos três décadas o
Frisado Parisiense foi o rei absoluto no Centro
Paulista e na canaricultura paulistana, porém nos
anos 90 algumas raças ingressaram no Centro
Paulista, já que a maioria dos criadores de
frisados mantinham em seus plantéis os
Yorkshires e os Lancashires o clube começou a
julgar estas raças alem dos frisados.

Com o passar do tempo outras raças foram
aparecendo como, Borders, Glosters, Bossu,
Gibber, Frisado do Sul, entre outras e
gradativamente os Frisados foram diminuindo
sua participação nos concursos. Sem dúvida
alguma uma das causas da diminuição do
número de Frisados Parisienses se deve ao valor
elevado destas aves por conseqüência da
dificuldade de reprodução da raça e de produção
de bons exemplares.

O interesse pela raça é grande ainda, porém
o valor das aves e a dificuldade em reproduzí-

las vem sendo o grande ponto de discussão na
raça.

Nos últimos anos venho notando alguns
problemas que são recorrentes em quase todos
os plantéis de Frisado Parisiense, entre eles:

• Baixa fertilidade dos machos, que enchem
poucos ovos ou mesmo não enchem nenhum;

• Baixa fer til idade das fêmeas, que
produzem poucos ovos ou mesmo não entram
em postura;

• Embriões que morrem em
desenvolvimento, ainda nos primeiros dias de
choco ou quase pra nascer;

• Filhotes que nascem com “Black Spot”
ou outras doenças e morrem na primeira semana
de vida;

• Filhotes que tem desenvolvimento
retardado;

• Pássaros adultos que apresentam doenças
degenerativas precocemente como cegueiras e
cistos de plumagem;

• Pássaros que não condizem com o
potencial genético, ou seja, frutos de um
excelente acasalamento porem não apresentam
a qualidade dos genitores;

Analisando todos estes fatores acima
expostos, e com base nos conhecimentos
médicos veterinários, observo dois pontos que
estão com problemas:

1. Problemas quanto ao manejo sanitário e
nutricional;

2. Problemas quanto à genética destes
pássaros;

O primeiro item que se refere ao problema
de manejo sanitário e nutricional é uma situação
que envolve todos os criadores do mundo, os
problemas nutricionais de excessos e faltas de
nutrientes são velhos conhecidos e facilmente
resolvidos, basta entrar em contato com um
profissional especializado em canários
(veterinário) e realizar um estudo do plantel e
logo se instituirá um manejo nutricional
adequado.

O problema maior que é o ponto onde quero
chegar esta no manejo sanitário. Os criadores,
seja de qualquer tipo de ave ou animal es-tão
apoiando suas criações no uso indiscriminado
e insano de antibióticos.

As dosagens e classes destes
medicamentos são as mais varia-das possíveis
e parece até que alguns criadores não
conseguem mais criar um filhote sequer sem
fazer uso de antibióticos.

O problema dos antibióticos as-sola o
mundo todo e não só na medicina veterinária
como também na humana, recentemente no
Brasil o Ministério da Saúde e a ANVISA criaram
a lei em que os antibióticos só podem ser
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vendidos sob prescri-ção médica.
Particularmente julgo essa atitude de muito

bom tom, pois se con-tinuarmos nessa “festa
do antibiótico” em pouco tempo não haverá
mais nenhum que seja eficaz e não somente os
nossos pássaros como nós mesmos
morreremos de infecções bacterianas sem ter a
oportunidade de tratamento como acontecia
na idade antiga e idade média onde a expectativa
de vida do ser humano não chegava aos 40
anos, pois a maioria das pessoas morriam de
infecções bacterianas por falta de higiene e por
não existirem os antibióticos.

Hoje a situação esta mudando nós e nossos
animais de estimação podemos voltar a morrer
por bac-térias “superpoderosas” que são
capazes de resistir a qualquer antibiótico por
culpa do uso inadequado e irresponsável.

Poderia escrever um livro a respeito do
assunto “uso de antibióti­cos na canaricultura”
mas o objetivo deste artigo e tratar sobre os
frisados então deixo um conselho quanto aos
antibióticos:

Mantenham seus criadouros limpos, lavem
tudo com água e sabão, não usem desinfetantes
e não usem antibióticos sem uma orientação
técnica.

Um criadouro bem ventilado com boa troca
de ar, com gaiolas limpas, com comedouros
externos que evitam o contato do alimento com
os dejetos, bandejas limpas pelo m-nos a cada
48 horas, grades de piso lavadas com água e
sabão pelo menos uma ou duas vezes por
semana e principalmente a famosa “quarentena”
podem reduzir em mais de 80% os problemas
de doenças infecciosas e parasitárias no plantel.

Agora voltando a nossa analise de fatores
de insucesso na criação do Frisado Parisiense
estávamos fa-lando sobre o primeiro fator, agora
chegamos ao segundo, os problemas
genéticos.

Fazendo uma analise profunda sobre a
genética dos frisados no Brasil vamos chegar a
algumas conclusões; os melhores pássaros
estão restritos a mais ou menos seis criadores
que possuem a melhor genética e fazem a troca
de genética entre si nos últimos 10 anos.

Não é difícil perceber que sendo o canário
pouco prolífero e o número de criadores
pequeno os melhores pássaros tem estreita
relação genética entre si, o que significa que a
consanguinidade esta muito alta mesmo sem
que os criadores percebam.

Se fizermos a arvore genealógica dos dez
melhores frisados expostos no último
Campeonato Brasileiro vamos observar que
todos tem fortes ligações genéticas.

Isso é bom por um lado mas ruim por outro,
a proximidade genética faz com que as
características morfológicas estejam mais
homogêneas mas faz com que as doenças
degenerativas e problemas de fertilidade estejam
também mais presentes.

Todos sabemos que o Frisado Parisiense
no Brasil não segue o padrão oficial da COM,

nossos frisados são muito maiores que o padrão
e tem a presença do capuz que não faz parte do
Standard do Parisiense mas sim do Gigante
Italiano.

Por essa razão é difícil incorporar aos nossos
plantéis canários importados para o famoso
“choque de sangue”, pois se utilizarmos
Parisienses legítimos vindos da Europa,
regrediremos os nossos e se utilizarmos o
Gigante Italiano perderemos nossas
características de manto, de peito e orientação
de plumagem, sem falar de que não é possível
importar pássaros hoje em dia.

Resta apenas recorrermos aos nossos
predecessores e primeiros criadores da raça há
50 anos atrás, naquela época era muito comum
fazer os famosos F1, que eram cruzamento entre
um Frisado Parisiense e um Yorkshire ou
Lancashire, que por se tratarem de raças grandes
e com um bom volume de plumagem geram
“mestiços” ou F1 de bom por te e boas
características para se trabalhar.

A realização da mestiçagem objetiva realizar
uma espécie de oxigenação da genética dos
frisados criando novos cepos da raça, porem
mediante a um trabalho árduo de no mínimo de
cinco anos, mas que no futuro gerará bons
frutos com pássaros mais férteis mais resistentes
a doenças infecciosas e com menor
probabilidade de doenças degenerativas.

O cruzamento deve ser feito com muito
controle e acompanhamento estatístico
minucioso sobre o resultado.

No primeiro cruzamento deve se escolher o
melhor frisado possível seja macho ou fêmea,
para cruzar hoje em dia de preferência com um
Lancashire sem topete de bom tamanho e
principalmente de uma boa
criação idônea de pássaros
saudáveis sem histórico de
doenças degenerativas
(cegueira e cistos de
plumagem) e com boa
longevidade.

Os frutos deste
cruzamento serão os
chamados F1 que por sua
vez deverão ser escolhidos
com base na quantidade de
características como
presença de mento, fachos,
frisos na cabeça e peito
enfim logicamente que
rudimentares.

Os melhores F1 deverão
ser cruzados novamente
com ótimos Frisados
Parisienses para que se
obte-nha os F2 estes já são
¾ frisados ou seja tem 75%
de sangue frisado e já
apresentarão uma
plumagem melhor.

Omesmo procedimento
deverá ser repetido por cinco

gerações que é quando se considera que os
filhotes já são puros por cruza ou seja podem
ser chamados de Frisado Parisiense.

A cada geração aumentamos a
porcentagem de sangue frisado nos mestiços
e aproximamos o resultados do padrão da
raça, é claro que aí deve entrar o talento do
criador em selecionar durante o processo as
melhores características de cabeça, gola,
manto, fachos, peito, cauda, ventre e até
penas de galo.

O resultado do cruzamento ao longo dos
cinco anos de trabalho será as vezes ótimo
mas também produzirá muitos pássaros que
deverão ser descartados, o que é perfeitamente
normal no processo. O importante é termos
no final de tudo isso pássaros de genética
“oxigenada” ou seja, revital izados
geneticamente o que refletira em melhores
condições de saúde e fer tilidade.

Vejamos por exemplo os exóticos os
diamantes de Gould mutação são lindos mas
quando eu cruzo verdes pastéis recessivos por
três ou mais gerações o resultado começa a
ser péssimo, os filhotes diminuem de tamanho
e perdem cor, saúde e fer tilidade então os
criadores voltam a cruzar estes mutações com
os ancestrais verdes normais de peito roxo e o
resultado é ótimo em qualidade e saúde.

Por tanto, o Frisado Parisiense vive um
momento em que se faz necessário o
cruzamento inter racial para melhorar a saúde
e a qualidade dos pássaros tudo isso
devidamente associado à boas e novas práticas
de manejo sanitário e nutricional.

Que em poucos anos pode ser a salvação
da raça no Brasil.

Artigo inédito - manejo
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CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS CRIADORES SÉRIES • COR
SÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS SEM FATORSÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS SEM FATORSÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS SEM FATORSÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS SEM FATORSÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS SEM FATOR
1° CRIADOURO JARDIM ( CF - 14 ) 3 23 5,82609 134
2° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 1 1 12,00000 12
3° ROBERTO CARDOSO ( CF - 75 ) 1 1 8,00000 8
4° CANARIL CHAVES ( CF - 88 ) 3 4 1,25000 5
5° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 1 3,00000 3
6° CRIADOURO CAVALCANTE ( CF - 44 ) 1 2 0.00000

SÉRIE INOS LIPOCRÔMICOS SEM FATORSÉRIE INOS LIPOCRÔMICOS SEM FATORSÉRIE INOS LIPOCRÔMICOS SEM FATORSÉRIE INOS LIPOCRÔMICOS SEM FATORSÉRIE INOS LIPOCRÔMICOS SEM FATOR
1° FRANCISCO MENDONÇA ( CF - 58 ) 1 1 12,00000 12

SÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS COM FATORSÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS COM FATORSÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS COM FATORSÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS COM FATORSÉRIE LIPOCRÔMICOS CLÁSSICOS COM FATOR
1° CRIADOURO JARDIM ( CF - 14 ) 2 12 7,83333 94
2° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 1 1 12,00000 12
3° CANARIL CHAVES ( CF - 88 ) 2 4 2,50000 10

SÉRIE NEGROS SEM FATORSÉRIE NEGROS SEM FATORSÉRIE NEGROS SEM FATORSÉRIE NEGROS SEM FATORSÉRIE NEGROS SEM FATOR
1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 2 2 10,00000 20
2° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 2 10,00000 20
3° LUIZ CARLOS ( CF - 128 ) 1 1 12,00000 12

SÉRIE ISABELINOS SEM FATORSÉRIE ISABELINOS SEM FATORSÉRIE ISABELINOS SEM FATORSÉRIE ISABELINOS SEM FATORSÉRIE ISABELINOS SEM FATOR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 2 2 12,00000 24

SÉRIE NEGROS COM FATORSÉRIE NEGROS COM FATORSÉRIE NEGROS COM FATORSÉRIE NEGROS COM FATORSÉRIE NEGROS COM FATOR
1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 7 14 8,28571 116
2° CANARIL FBYNHOS ( CF - 81 ) 2 5 1,40000 7

SÉRIE ÁGATAS COM FATORSÉRIE ÁGATAS COM FATORSÉRIE ÁGATAS COM FATORSÉRIE ÁGATAS COM FATORSÉRIE ÁGATAS COM FATOR
1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 5 7 12,57143 88
2° CANARIL FBYNHOS ( CF - 81 ) 2 3 10,33333 31
3° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 2 2 12,00000 24

SÉRIE ISABELINOS COM FATORSÉRIE ISABELINOS COM FATORSÉRIE ISABELINOS COM FATORSÉRIE ISABELINOS COM FATORSÉRIE ISABELINOS COM FATOR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 4 7 9,85714 69
2° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 3 3 12,00000 36

SÉRIE NEGROS PSÉRIE NEGROS PSÉRIE NEGROS PSÉRIE NEGROS PSÉRIE NEGROS PASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 3 3 8,00000 24

SÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGATTTTTAS PAS PAS PAS PAS PASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 3 6 9,50000 57

SÉRIE CANELAS PSÉRIE CANELAS PSÉRIE CANELAS PSÉRIE CANELAS PSÉRIE CANELAS PASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 1 0.00000

SÉRIE ISABELINOS PSÉRIE ISABELINOS PSÉRIE ISABELINOS PSÉRIE ISABELINOS PSÉRIE ISABELINOS PASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FASTÉIS SEM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 1 12,00000 12

SÉRIE NEGROS PSÉRIE NEGROS PSÉRIE NEGROS PSÉRIE NEGROS PSÉRIE NEGROS PASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 5 7 10,85714 76
2° CANARIL FBYNHOS ( CF - 81 ) 2 2 8,00000 16

SÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGATTTTTAS PAS PAS PAS PAS PASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 3 9,33333 28

SÉRIE CANELAS PSÉRIE CANELAS PSÉRIE CANELAS PSÉRIE CANELAS PSÉRIE CANELAS PASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 1 12,00000 12

SÉRIE ISABELINOS PSÉRIE ISABELINOS PSÉRIE ISABELINOS PSÉRIE ISABELINOS PSÉRIE ISABELINOS PASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FASTÉIS COM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 2 4 9,25000 37
2° CANARIL FBYNHOS ( CF - 81 ) 2 3 9,33333 28

SÉRIE NEGROS OPSÉRIE NEGROS OPSÉRIE NEGROS OPSÉRIE NEGROS OPSÉRIE NEGROS OPALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 3 3 14,66667 44

SÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGATTTTTAS OPAS OPAS OPAS OPAS OPALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 2 3 8,00000 24

SÉRIE CANELAS OPSÉRIE CANELAS OPSÉRIE CANELAS OPSÉRIE CANELAS OPSÉRIE CANELAS OPALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 2 5 9,00000 45

SÉRIE ISABELINOS OPSÉRIE ISABELINOS OPSÉRIE ISABELINOS OPSÉRIE ISABELINOS OPSÉRIE ISABELINOS OPALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FALINOS SEM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 1 20,00000 20

SÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGASÉRIE ÁGATTTTTAS OPAS OPAS OPAS OPAS OPALINOS COM FALINOS COM FALINOS COM FALINOS COM FALINOS COM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 2 6 9,33333 56
2° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 1 12,00000 12

SÉRIE CANELAS OPSÉRIE CANELAS OPSÉRIE CANELAS OPSÉRIE CANELAS OPSÉRIE CANELAS OPALINOS COM FALINOS COM FALINOS COM FALINOS COM FALINOS COM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 3 4 13,00000 52

SÉRIE ACETINADOS COM FATORSÉRIE ACETINADOS COM FATORSÉRIE ACETINADOS COM FATORSÉRIE ACETINADOS COM FATORSÉRIE ACETINADOS COM FATOR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 1 12,00000 12
2° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 1 1 8,00000 8

SÉRIE ASAS CINZA COM FATORSÉRIE ASAS CINZA COM FATORSÉRIE ASAS CINZA COM FATORSÉRIE ASAS CINZA COM FATORSÉRIE ASAS CINZA COM FATOR
1° CANARIL FBYNHOS ( CF - 81 ) 1 1 0.00000

SÉRIE ÁGATAS TOPÁZIOS SEM FATORSÉRIE ÁGATAS TOPÁZIOS SEM FATORSÉRIE ÁGATAS TOPÁZIOS SEM FATORSÉRIE ÁGATAS TOPÁZIOS SEM FATORSÉRIE ÁGATAS TOPÁZIOS SEM FATOR
1° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 1 3 11,00000 33
2° CANARIL FBYNHOS ( CF - 81 ) 1 2 14,00000 28

SÉRIE NEGROS ONIXES COM FATORSÉRIE NEGROS ONIXES COM FATORSÉRIE NEGROS ONIXES COM FATORSÉRIE NEGROS ONIXES COM FATORSÉRIE NEGROS ONIXES COM FATOR
1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 2 3 13,33333 40

SÉRIE NEGROS COBALSÉRIE NEGROS COBALSÉRIE NEGROS COBALSÉRIE NEGROS COBALSÉRIE NEGROS COBALTTTTTOS COM FOS COM FOS COM FOS COM FOS COM FAAAAATTTTTOROROROROR
1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 2 3 16,00000 48

CLASSIFICAÇÃO EFICIÊNCIA
CANÁRIOS DE COR

1° CANARIL CURICO ( CF - 77 ) 34 51 556 10,90196

2° JOÃO GREGÓRIO ( CF - 101 ) 33 51 508 9,96078

3° CANARIL FBYNHOS ( CF - 81 ) 10 16 110 6,87500

4° CRIADOURO JARDIM ( CF - 14 ) 5 35 228 6,51429

1° CANARIL CURICO - CF - CPCCF 34 51 10,90196 556

2° JOÃO GREGÓRIO - CF - CPCCF 33 51 9,96078 508

3° CRIADOURO JARDIM - CF - CPCCF 5 35 6,51429 228

4° CANARIL FBYNHOS - CF - CPCCF 10 16 6,87500 110

5° CANARIL CHAVES - CF - CPCCF 5 8 1,87500 15

6° LUIZ CARLOS - CF - CPCCF 1 1 12,00000 12

7° FRANCISCO MENDONÇA - CF - CPCCF 1 1 12,00000 12

8° ROBERTO CARDOSO - CF - CPCCF 1 1 8,00000 8

9° CRIADOURO CAVALCANTE - CF - CPCCF 1 2 0.00000

CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS CRIADORES
CANÁRIOS DE COR
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CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS CRIADORES
CANÁRIOS DE PORTE

1° CRIADOURO MARCELO - CF - CPCCF 16 34 12,91176 439

2° CRIADOURO MARTINEZ - CF - CPCCF 14 80 3,17500 254

3° CRIADOURO MARTIN - CF - CPCCF 11 24 8,50000 204

4° CRIADOURO MALONE - CF - CPCCF 7 26 6,88462 179

5° CRIADOURO BELO CANTO - CF - CPCCF 16 39 4,12821 161

6° CRIADOURO RAPOSO - CF - CPCCF 15 26 5,53846 144

7° BRUNO PEDROLONGO - CF - CPCCF 6 16 8,18750 131

8° JOAQUIM ARAÚJO - CF - CPCCF 6 15 8,26667 124

9° CRIADOURO MUNHOS - CF - CPCCF 8 24 4,76768 118

10° CRIADOURO YORK GIRO - CF - CPCCF 13 36 2,91667 105

11° CRIADOURO FIRE FANCY - CF - CPCCF 13 26 3,73077 97

12° JOSÉ EMIR - CF - CPCCF 7 12 7,83333 94

13° CRIADOURO ARAPONGA - CF - CPCCF 7 10 8,00000 80

14° CRIADOURO FUSARI - CF - CPCCF 6 9 8,55556 77

15° FINOTTI´S BIRD - CF - CPCCF 10 14 4,28571 60

16° LARANJEIRA - CF - CPCCF 9 24 2,20833 53

17° ROBERTO CARDOSO - CF - CPCCF 10 17 2,35294 40

18° JOAQUIM - CF - CPCCF 7 11 3,27273 36

19° CRIADOURO DICÃO - CF - CPCCF 4 8 4,00000 32

20° JOÃO GREGÓRIO - CF - CPCCF 4 6 4,66667 28

21° CANARIL CHAVES - CF - CPCCF 2 5 5,00000 25

22° JOÃO ANTONIO REZENDE - CF - CPCCF 5 8 2,50000 20

23° CRIADOURO CAVALCANTE - CF - CPCCF 4 5 3,60000 18

24° DAVI SEBASTIÃO PEREIRA - CF - CPCCF 7 10 1,20000 12

25° CANARIL FBYNHOS - CF - CPCCF 12 17 0,70588 12

26° AMARIO CARNAVALLI - CF - CPCCF 2 3 4,00000 12

27° DARIO AMORIM  - CF - CPCCF 2 2 1,50000 3

28° CRIADOURO JARDIM - CF - CPCCF 2 3 0.00000

EFICIÊNCIA DOS CRIADORES
CANÁRIOS DE PORTE

1° CRIADOURO MARCELO ( CF - 79 ) 16 34 439 12,91176
2° CRIADOURO MARTIN ( CF - 2 ) 11 24 204 8,50000
3° JOAQUIM ARAÚJO ( CF - 38 ) 6 15 124 8,26667
4° BRUNO PEDROLONGO ( CF - 98 ) 6 16 131 8,18750
5° CRIADOURO ARAPONGA ( CF - 11 ) 7 10 80 8,00000
6° JOSÉ EMIR ( CF - 15 ) 7 12 94 7,83333
7° CRIADOURO MALONE ( CF - 66 ) 7 26 179 6,88462
8° CRIADOURO RAPOSO ( CF - 50 ) 15 26 144 5,53846
9° CRIADOURO MUNHOS ( CF - 56 ) 8 24,75 118 4,76768
10° FINOTTI´S BIRD ( CF - 25 ) 10 14 60 4,28571
11° CRIADOURO BELO CANTO ( CF - 42 ) 16 39 161 4,12821
12° CRIADOURO FIRE FANCY ( CF - 17 ) 13 26 97 3,73077
13° JOAQUIM ( CF - 69 ) 7 11 36 3,27273
14° CRIADOURO MARTINEZ ( CF - 110 ) 14 80 254 3,17500
15° CRIADOURO YORK GIRO ( CF - 32 ) 13 36 105 2,91667
16° ROBERTO CARDOSO ( CF - 75 ) 10 17 40 2,35294
17° LARANJEIRA ( CF - 6 ) 9 24 53 2,20833
18° DAVI SEBASTIÃO PEREIRA ( CF - 46 ) 7 10 12 1,20000
19° CANARIL FBYNHOS ( CF - 81 ) 12 17 12 0,70588

CANÁRIOS DE PORTE
Frisado do Sul Nevado ---------------------------------------------- 90 pontos -------------------------------------------------- Criadouro Fusari
Gibber Italicus Fd Branco ------------------------------------------- 90 ponos --------------------------------------------------- Criadouro Martin
Gibber Italicus Fd Intenso ------------------------------------------- 90 pontos -------------------------------------------------- Criadouro Martin
Scoth Fancy Fd Branco ---------------------------------------------- 90 Pontos--------------------------------------------- Criadouro Belo Canto
Border  Fd Branco --------------------------------------------------- 90 pontos ------------------------------------------------------- Jean Abboud
Border Fd Intenso ---------------------------------------------------- 90 pontos --------------------------------------------------- Nivaldo Raposo
Border Fd Nevado --------------------------------------------------- 90 pontos ------------------------------------------------------- Jean Abboud
Yorkshire Fd Branco ------------------------------------------------- 90 Pontos----------------------------------------------- Bruno Pietroluongo
Yorkshire Fd Intenso ------------------------------------------------- 90 pontos ---------------------------------------------- Criadouro Araponga
Yorkshire Fd Nevado ------------------------------------------------ 90 pontos ---------------------------------------------- Criadouro Araponga
Bernois Fd Branco --------------------------------------------------- 90 pontos ------------------------------------------- Davi Sebastião Pereira
Fife Fancy Fd Branco ------------------------------------------------ 90 Pontos-------------------------------------------------- Criadouro Martin
Fife Fancy Fd Intenso ------------------------------------------------ 90 pontos -------------------------------------------------- Criadouro Martin
Raça Espanhola fd Branco ------------------------------------------ 90 pontos ------------------------------------------------ Criadouro Munhos
Gloster s/topete fd Branco ------------------------------------------ 90 pontos ----------------------------------------------- Criadouro FBynhos
Gloster s/ topete  fd nevado ---------------------------------------- 90 pontos -------------------------------------------------------Mario Pesce
Lancashire s/topete fd Branco -------------------------------------- 90 pontos ------------------------------------------------ Criadouro Munhos
Lancashire s/topete nevado ---------------------------------------- 90 pontos --------------------------------------------- Criadouro Belo Canto
Lancashire c/ topete Fd Branco ------------------------------------ 90 pontos ------------------------------------------------ Criadouro Marcelo
Lancashire c/topete Fd Nevado ------------------------------------ 90 pontos ------------------------------------------------------- Jean Abboud

CRIADORES CAMPEÕES DO BABY SHOW 2012

BEST IN SHOW BABY 2012 – PORTE – GIBBER ITALICUS – CRIADOURO MARTIN
Confira o resultado completo no site: www.frisados.com.br.
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CANÁRIOS DE COR
Branco Dominante --------------------------------------------------- 90 pontos ------------------------------------------------- Canaril Araponga
Amarelo Intenso ----------------------------------------------------- 90 pontos ------------------------------------------------- Criadouro Jardim
Amarelo Nevado ----------------------------------------------------- 90 pontos --------------------------------------------------- Canaril Chaves
Vermelho Nevado ---------------------------------------------------- 90 pontos ------------------------------------------------- Criadouro Jardim
Ágata Topázio Amarelo Mosaico Macho -------------------------- 90 pontos ------------------------------------------------- Canaryl FBynhos

BEST IN SHOWBABY  COR  2012 – VERMELHO NEVADO - Criadouro Jardim

Frisado do Norte - Canaril Chaves
Frisado do Sul - Criadouro Fusari
Gibber Italicus -  Criadouro Martin
Fife Fancy - Criadouro Martin
Scoth Fancy - Criadouro Belo Canto
Border Fancy - Nivaldo Raposo

CAMPEÕES DA RAÇA • OFICIAL 2012 • CANÁRIOS DE PORTE

Norwich - Joaquim Araújo
Yorkshire - Bruno Pedrolongo
Raça Espanhola - José Emir
Lizard - Criadouro Martinez
Lancashire - Criadouro Marcelo
Crest - Criadouro Malone

CRIADORES CAMPEÕES DO BABY SHOW 2012

Centro Paulista de Criadores de Canários Frisados
Cadastro de Sócios 2012

002 CRIADOURO MARTIN 2947-4082
003 ALDO NONO 2952-8465
004 FREDERICO BERTOLACCINI 2421-6151
006 LUIZ GONZAGA LARANJEIRA 2241-9054
009 ROBERTO ALVES DE MORAIS
011 JOSÉ FÉLIX DE OLIVEIRA 2446-2860
012 ALTEMIR DE CASTRO CARTEIRO 2421-2604
013 JOSÉ LUIZ REGO DE OLIVEIRA 3931-0423
014 ATÍLIO NEUCLAIR CAFAAGNI 4436-6136
015 JOSÉ EMIR DE TOLEDO (35) 3435-1629
016 REGINALDO BORGES AMARAL 2954-3182
017 ROBERTO DE SOUZA SALGADO 2459-2242
018 ISAIAS NUNES MONTEIRO 2207-0864
019 NEUSA MARTINS MEMESSO 4991-8933
021 HÉLIO CÂNDIDO DE ALMEIDA 5621-3035
022 PAULO HUMBERTO MURAD 2909-0399
024 CRIADOURO O PORTUGA 2021-2225
025 SIDNEI APARECIDO FINOTTI 2916-8428
029 AMILTON VIRGÍLIO BARBERI 5034-6918
031 ANTONIO ALVARO MARGUTTI 2041-2577
032 PAULO CELSO GIRO 2618-5257
033 JOSÉ APARECIDO DE FREITAS 2731-9373
036 RAMON MARTINS GUTIERREZ 2651-0811
037 WELINGTON TITO DE SOUZA 2480-2558
038 JOAQUIM JOSE DE LIMA ARAUJO 2227-1919
042 VALDEMIR GRIZOLI 4511-7224
044 HAROLDO C. PEREIRA 9900-8358
045 NIVALDO SANTANA PEREIRA 2423-8500
046 DAVI SEBASTIÃO PEREIRA 4811-6817
049 AMARIO CARNAVALLI 2459-1157
050 NIVALDO CRUZ RAPOSO 7887-5796
051 JOÃO A. DA SILVA REZENDE 6611-4946
053 NELSON DE ALMEIDA 2703-6457
055 JEAN EDMOND SBBOUD 7662-1778
056 NELSON TORRES MUNHOZ 8488-3656
057 VITO A. GIAMMOCCRO 3666-8474
058 FRANCISCO DE A. B. MENDONÇA 8378-8376

059 MARCO ANTONIO LEOCÁDIO 4784-8506
060 RUBENS A. MARTINS 2983-8022
061 JOÃO HORVATO 4352-5735
063 PAULO ROBERTO RODRIGUES 2905-3270
066 APARECIDO MALONE 2783-7320
068 DARIO HENRIQUE AMORIM 7121-8998
069 JOAQUIM SOARES OLIVEIRA 2992-2167
074 KLEBER GIMENES PASCHOAL 7759-6442
075 ROBERTO M. CARDOSO 7741-8385
077 ALEXANDRE SALDYS 3554-5892
079 MARCELO ANTONIO RIBEIRO 2919-6466
081 FÁBIO DA SILVA DIAS 2201-0059
085 JOSÉ VIANA FILHO DA SILVA 4975-1041
088 FÁBIO RODRIGUES CHAVES 6550-1310
089 HUGO AUGUSTO MIRANDA 7747-3568
090 ROBERTO ALVEZ MARTINEZ 4541-7242
096 VICTOR MARRESE 9983-7699
097 JOÃO HENRIQUE TORRE
098 BRUNO PEDRO LONGO 2783-8674
099 EDNILSON A. CARMONA 2703-3897
100 CANARIL SÃO FRANCISCO 7092-4404
101 JOÃO GREGÓRIO G. DE GOUVEIA 8114-5115
102 MARCELO PELAEZ IVANOV 7701-1100
104 FRANCISCO MIGUEL PERUZZO JR. (13) 9722-5509
105 SÉRGIO RICARDO SILVA 3592-5856
106 HENRIQUE D. DA M. MARCONDES 9494-7268
107 PAULINO MARTINS 2911-6935
110 NELSON MARTINEZ JUNIOR 2613-3845
122 EDISON POLYDORO 4519-4946
123 DAVID MANUEL DOS SANTOS 2836-9741
124 SANDRO ROGÉRIO CORTEZ 7409-0095
126 VLADEMIR DE CAMARGO BUENO 8340-6430
127 EDSON B. NASCIMENTO JR. 6361-3469
128 LUIS CARLOS DEL CAMPO 7070-5049
129 CANARIL N. SENHORA DO AMPARO 8426-5390
130 RENATO PEREIRA DE ALMEIDA 4102-7325
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Artigo inédito - Veterinário

PONTO PRETO,
O QUE É?

A pergunta continua

Dr. Bruno Pietroluongo
Médico Veterinário de Pássaros e Criador
brunopietro@hotmail.com
Fotos: www.birdsu2u.info

A criação esta chegando  e a pergunta
continua, o que é o “Ponto Preto”ou “Pinta
Preta”?  Será que vai aparecer de novo este
ano nos meus filhotes? A resposta é muito
complexa e a duvida apavora os criadores
de canários e fringilídeos do mundo inteiro.
As receitas mágicas para resolver ou
problema são as mais variadas possíveis,
mas os erros de conduta são inúmeros.

Costumo dizer sempre em meus
atendimentos e mesmos nas aulas que
ministro nas Faculdades de Medicina
Veterinária que não existe tratamento sem
diagnóstico. Portanto a primeira coisa a se
saber é, o que é o “Ponto Preto”? e o causa
esta doença? “Ponto Preto” ou “Pinta Preta’
ou “Black Spot” como é conhecida fora do
Brasil é uma doença normalmente
visualizada nos filhotes recém nascidos de
canários, diamantes, pintassilgos e demais
fringilídeos. O filhote nasce com uma
mancha enegrecida  puntiforme do lado
direito do abdome, normalmente nesses
casos o filhote sucumbe em poucas horas,
não aceita alimento dos pais, prostrado,
apatico e vem a óbito em media 48 horas
após o nascimento, existem alguns casos
onde é possível observar um filhote ter uma
sobrevida maior embora raro.

Os autores de artigos, pesquisadores e
Veterinários até hoje não chegaram a um
consenso, por essa razão quem fizer uma
pesquisa na Internet encontrará diversas
explicações algumas cer tas outras
completamente equivocadas.

A grande verdade é que existem mais

de uma causa para a doença e existem
doenças semelhantes  como é o caso da
proventriculite, que apesar de ser em muitos
sites acusada como “Ponto Preto” não tem
nada a ver.

O Ponto preto é uma infecção na
vesícula biliar dos filhotes recém nascidos
e na grande parte dos casos é causada por
bactérias Gram negativas, sendo a mais
freqüente a Eschericia Coli ( Conzo et al,
2004), porem outras bactérias também
podem ser as responsáveis. Admite-se que
é possível que o Circovirus possa causar
tal anormalidade, porem muito menos
freqüente e também menos estudado. O
Mycoplasma também é freqüentemente
causador do Ponto Preto, assim como alguns
tipos de coccídeas como é o caso do
Atoxoplasma.

A causa mais comum é sem duvidas as
bactérias, mas como as bactérias chegam
até o filhote é a grande questão? Existem
algumas teorias, mas nenhuma definição
clássica. O ovo pode já estar contaminado
no caso da fêmea ter a presença da Bactéria
em seu oviduto, assim como o ovo pode
ser contaminado ao passar pela cloaca da
fêmea, já que esta é uma abertura comum
também ao intestino da ave, e por tanto
muito contaminada. O ninho também pode
ser outra fonte de contaminação do ovo, que
pode ser contaminado durante o choco
através da presença de contaminações nos
forros dos ninhos ou mesmo no material
utilizado pelas fêmeas para confeccioná-lo.
Existe também a possibilidade do filhote se

infectar após o nascimento.
O fato é que diante de uma situação de

Ponto Preto, o criador deve procurar ajuda
de um Profissional, de um medico
veterinário especialista no assunto, que
deverá proceder a necropsia dos filhotes
doentes e o envio do material coletado para
um laboratório competente para realizar a
identificação da bactéria e cultivá-la
realizando o teste de sensibilidade da
mesma à diversos antibióticos. Com base
no resultado destes exames o veterinário
chegará a um tratamento que deverá ser
feito no casal que originou os filhotes
doentes. O tratamento dos filhotes atingidos
pela doença é valido mas nem sempre
resulta em sucesso, a maioria dos filhotes
após apresentarem os sintomas não
resistem à doença.

A prevenção utilizando terapias
antibióticas pré acasalamento não são
recomendáveis, pois podem ser obsoletas
e ajudar a criar resistência bacteriana e o
criador não tem como saber qual o
antibiótico vai ser capaz de atingir a bactéria
que talvez exista no oviduto das fêmeas. A
melhor prevenção é a limpeza, gaiolas
limpas, ninhos limpos tudo lavado com água
e sabão, de preferência não usar
desinfetantes, somente quando for
indispensável,  os forros de ninho quando
reutilizados devem ser lavados  e
desinfetados com água fervente. Uma boa
alimentação e hábitos de higiene sem
exageros são a maior prevenção dentro de
um canaril.
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Uma das doenças mais freqüentes na
canaricultura tem sido a Pododermatite, que
nada mais é que doença das patas
vermelhas e inflamadas dos canários, que
aterroriza os criadores de todo o mundo .
“Podos” vem do grego e se refere as patas
ou pés, “Dermatite” se refere aos processos
inflamatórios da derme ou pele. Portanto
quando dizemos “Pododermatite” nos
referimos aquelas famigeradas inflamações
nas patas dos canários ou de qualquer outra
espécie aviaria.

Quando falamos de “Pododermatite” as
causas são as mais variadas possíveis,
existem as de origem traumática, ou seja
por pancadas, preensões, bicadas enfim. As
causas tóxicas causadas por produtos
químicos, por exemplo os criadores que
costumam desinfetar poleiros com produtos
diversos, as aves ao pisarem nos poleiros
impregnados destes produtos podem
desenvolver irritações nas patas que mais
tarde se tornam “Pododermatite”. Dentre as
causas infecciosas existem Pododermatites
causadas por vírus, neste caso temos como
exemplo o Herpesvirus que pode causar
proliferação das camadas córneas da pele
levando ao quadro de patas grosseiras
cheias de escamas altas e vermelhidão.

É preciso ter cuidado ao diagnosticar as
Pododermatites pois muitas vezes elas são
muito parecidas, pois a mesma
característica causada pelo Herpesvirus
pode ser encontrada em casos de Sarna
Knemidocóptica  mais conhecida como
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sarna das patas das aves. A sarna por sua
vez é causada por um acaro da família
Sarcoptide chamado de Knemidocoptes e
pode causa grandes problemas em uma
criação, pois se espalha com facilidade e
pode abrir as por tas para as bactérias
causadoras da pododermatite mais
importante em nosso meio.

O Staphilococcus é causador numero
um das pododermatites, é um gênero de
bactérias presente em todas as peles de

todos os animais inclusive do ser humano,
normalmente fazendo parte da microbiota
natural da pele, mas existem cepos de
Staphilococcus patogênicos ou seja
capazes de causar doença. Mesmo os
Staphilococcus da flora também podem se
aproveitar de lesões causadas por vírus,
fungos, traumas, irritações por produtos
químicos e instalar processos infecciosos
nos canários e demais aves.

A Pododermatite que mais causa

Pododermatite associada
a sarna dos pés
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problemas na canaricultura é sem duvida a
bacteriana e é muito importante perceber
que ela esta intimamente relacionado com
as outras causas citadas anteriormente
(vírus,trauma, produtos químicos e sarna).
A Podermatite bacteriana mais preocupante
ao meu ver é aquela onde o criador usa
excessivamente produtos desinfetantes e
antibióticos constantes na ração ou água
das aves. Muitos colegas criadores com
medo de doenças como a “Pinta preta” e
outras doenças fazem uso de tratamentos
preventivos com antibióticos antes e durante
o período reprodutivo. Isso é o erro mais
grave que vem ocorrendo na canaricultura
Mundial. Os antibióticos servem  para tratar
uma infecção bacteriana determinada, não
são capazes de prevenir uma infecção, para
isso existem as vacinas. Quando eu tomo
um antibiótico, por exemplo, para uma
infecção na garganta ele mata as bactérias
que estão na garganta e também as que
estão em outros lugares como intestino, pele
etc, por essa razão muita gente tem diarréia
quando toma antibiótico pois ele
desequilibra a flora, matando bactérias
benéficas. O problema é que cada antibiótico
mata um tipo de bactérias e só “atordoa”
outras, o que eu quero dizer é que quando
colocamos terramicina na farinhada durante

o período da criação talvez controlamos
alguns problemas que surgem nos filhotes
recém-nascidos porem causamos uma
seleção genética, por exemplo, nas bactérias
das patas dos canários. Estas por sua vez
podem se tornam muito poderosas e causar
infecções monstruosas das patas que
podem evoluir até aos tecido mais profundos
como por exemplo a articulação das patas.
È nesse momento que a Pododermatite vira
a “ Bumble foot”, doença muito grave e de
difícil recuperação. A “Bumble Foot” seria a
Pododermatite gravíssima, pois a infecção
sai da pele e vai para os tecidos mais
internos de modo que ave pode evoluir para
um quadro de infecção sistêmica com
complicações nos órgão internos (rins,
fígado, coração) incorrendo na morte da ave.

A moral da história é que devemos
sempre ter um bom diagnostico para sim
podermos iniciar um tratamento que seja
correto para cada tipo de pododermatite,
viral, bacteriana, parasitaria (sarna),
traumática ou Química. E também é
importante ter consciência de que todas
esses causas supracitadas podem ser a
porta de entrada para bactérias, ou seja,
uma sarna das patas pode se transformar
em sarna mais infecção bacteriana o
mesmo vale a paras os vírus, traumas,

produtos químicos etc.
A condição nutricional também

influencia muito, pois aves mal nutridas
também estão susceptíveis a infecções de
pele, principalmente com deficiência de
vitamina A, ao mesmo tempo os excessos
de vitamina A e de outros nutrientes também
podem causar problemas de pele e
favorecer o surgimento de infecções.

As más condições higiênicas das
gaiolas e principalmente dos poleiro
também podem ser causadores ou
facilitadores para o desenvolvimento de
infecções nas patas. Os poleiros devem ser
levados com água e sabão e desinfetados
no fogo ou no forno a 200 graus por 20
minutos, assim como deve se evitar o uso
indiscriminado de desinfetantes químicos
nas gaiolas, criatórios e demais apetrechos.
Os Antibióticos devem ser prescritos por
profissionais competentes com base em
exames de cultura e antibiograma feitos a
par tir de amostras coletadas de modo
correto das lesões das aves afetadas. O
conhecimento destes conceitos básicos é
fundamental para que os criadores
melhorem o desempenho de suas aves na
criação e em campeonatos e desenvolvam
uma canaricultura saudável e bem
sucedida.

Pododermatite associada
a sarna dos pés
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